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SESSÃO 2.529 – ORDINÁRIA

23 de setembro de 2019
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Invocando então a proteção de Deus, eu declaro aberto a sessão plenária ordinária desse dia 23 de setembro de 2019, às 18h14min. Um cumprimento muito especial aos Nobres Colegas Vereadores, aos funcionários desta Casa, à imprensa que daqui a pouco vai estar chegando, ao público presente, a nossa Vereadora, né, Por Um Dia, nome é? Emanuele, la, Emanuela e a sua mãe Eliane, muito obrigado por estarem aqui nessa noite mais uma vez. Sejam todos muito bem-vindos! O André, nosso sempre secretário de escola aí contribuindo bastante; temos também a funcionária do Executivo, a? Monique. Muito obrigado pela sua presença juntamente com seu noivo. Marido, obrigado. Isso aí tomar posse, né, não vamos deixar. Isso, né? Que o nome? Valdecir. Muito obrigado pela sua presença, Valdecir. Conforme Resolução nº 064/2015, durante o mês de setembro, no início ou no final da sessão, será executado o Hino Rio-Grandense. Portanto, convido a todos os Colegas Vereadores, servidores desta Casa, a todo o público presente para que entoemos o Hino Rio-Grandense. (Execução do Hino Rio-Grandense). 
LEITURA DOS EXPEDIENTES
Solicito ao Secretário que faça a leitura do expediente recebido do Poder Executivo Municipal, dos Vereadores e de diversos, respectivamente.

VEREADOR SECRETÁRIO MOACIR ASCARI: 
EXPEDIENTE DO EXECUTIVO:
Ofício nº 059/2019, que encaminha os Demonstrativos Contábeis relativos ao mês de agosto de 2019 e os Relatórios Resumidos da Execução Orçamentária referentes ao quarto bimestre de 2019, para análise dos Vereadores. 

Ofício nº 060/2019, que encaminha o Projeto de Lei nº 041/2019, que “Autoriza a abertura de um Crédito Adicional Especial no valor de R$375.000,00”. 

Convite do Prefeito Municipal, juntamente com a Secretária de Educação, Cultura e Desporto, para participar da solenidade de inauguração da sede do Núcleo Interdisciplinar de Apoio Educacional (NIAE), no dia 28 de setembro de 2019, às 09:00 horas, na rua Anúncio Curra, nº 3479, no subsolo da UBS União.

EXPEDIENTE DE VEREADORES:
Substitutivo nº 01 ao Projeto de Lei nº 040/2019, de autoria do Vereador César Ulian, que “Dispõe sobre a disponibilização, nas praças públicas do Município, de brinquedos e equipamentos de lazer e recreação adaptados para utilização por pessoas com deficiência, mobilidade reduzida e/ou com necessidades especiais”. 

Redação Final do Projeto de Lei Complementar nº 003/2019, de autoria do Vereador César Ulian, que “Institui o Plano Diretor Municipal de Flores da Cunha”. 

Indicação nº 161/2019, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal que realize o alargamento e o encascalhamento da estrada que liga a comunidade de Santa Líbera até a RS-122, conforme imagens anexas.

Indicação nº 162/2019, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal que seja incluído no Plano de Mobilidade Urbana a proibição de estacionamento de caminhões pesados nas áreas centrais da cidade, conforme projeto de lei anexo.

Indicação nº 163/2019, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal a manutenção e reforma do parque infantil localizado no Camping da Vindima, conforme fotos anexas.

Requerimento nº 070/2019, de autoria do Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani, que requer a prorrogação pelo prazo de 07 dias para emitir o parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final sobre o Projeto de Lei nº 039/2019, que “Dispõe sobre normas de trânsito para estacionamento de veículos pesados no perímetro urbano do município de Flores da Cunha e dá outras providências”. 

Requerimento nº 071/2019, de autoria do Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani, que requer a prorrogação pelo prazo de 60 dias para emitir o parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 002/2019, que “Inclui o Parágrafo Único junto ao Art. 2º do Decreto Legislativo 011 de 04 de outubro de 2007 que Institui o Certificado Agricultor Destaque do Ano e dá outras providências”. 

Requerimento nº 072/2019, de autoria do Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani, que requer a prorrogação pelo prazo de 60 dias para emitir o parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final sobre o Substitutivo nº 01 ao Projeto de Decreto Legislativo nº 002/2019, que “Inclui o Parágrafo Único junto ao Art. 2º do Decreto Legislativo 011 de 04 de outubro de 2007 que Institui o Certificado Agricultor Destaque do Ano e dá outras providências”.

Requerimento nº 073/2019, de autoria do Vereador Pedro Sperluk, que requer o abono da falta na sessão ordinária do dia 16 de setembro de 2019, conforme o artigo 70 do Regimento Interno desta Casa, por motivo de falecimento de seu sobrinho, ocorrido no dia 16 de setembro de 2019, no município de Sapiranga. 

Requerimento nº 074/2019, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que requer a retirada do Projeto de Lei nº 039/2019, que “Dispõe sobre normas de trânsito para estacionamento de veículos pesados no perímetro urbano do município de Flores da Cunha e dá outras providências”, conforme o inciso II do art. 147 do Regimento Interno desta Casa.

Requerimento nº 075/2019, de autoria do Vereador César Ulian, que requer a prorrogação pelo prazo de 20 dias para emitir o parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final sobre a Mensagem Retificativa nº 01 ao Projeto de Lei Complementar nº 009/2019, que “Amplia vagas dos cargos de Assistente Social e Psicólogo, altera o inciso II do Art. 14 da Lei 1.502, de 14 de novembro de 1991 e, revoga o inciso II do Art. 5º da Lei Complementar nº 143, de 29 de agosto de 2018”.   

Requerimento nº 076/2019, de autoria do Vereador César Ulian, que requer a prorrogação pelo prazo de 60 dias para emitir o parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final sobre o Projeto de Lei Complementar nº 008/2019, que “Inclui o Capítulo I-A junto ao Título III da Lei Municipal 522, de 15 de dezembro de 1969 - Código de Posturas do Município de Flores da Cunha, para dispor sobre a obrigatoriedade da empresa concessionária de energia elétrica, na condição de Detentora da infraestrutura de retransmissão, a promover e manter o ordenamento na alocação do cabeamento existente, seja ele de uso próprio ou instalado por compartilhamento”. 


EXPEDIENTE DE DIVERSOS:
Ofício nº 230/2019, da Subprocuradora-Geral de Justiça para Assuntos Jurídicos do Ministério Público do Estado do Rio Grande do Sul, que solicita a remessa da certidão de vigência da Lei Complementar nº 145/2018, do Município de Flores da Cunha. 

E-mail da Câmara dos Deputados, que informa a transferência de recursos da União ao Município de Flores da Cunha relativo ao mês de agosto de 2019, para conhecimento dos Vereadores.

PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Encerrado então a leitura dos expedientes, passamos ao 
PEQUENO EXPEDIENTE
Com os Vereadores assim inscrito. De imediato, já passo a palavra a nossa Nobre Colega Vereadora Claudete Gaio Conte.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que nos prestigiam nesta sessão. Utilizo este espaço para justificar uma das indicações encaminhadas por mim durante esta semana, a que solicita a manutenção e reforma do parque infantil localizado no Camping da Vindima, conforme as fotos que podemos acompanhar em anexo (Exibição de imagens através da televisão). Na última semana nós solicitamos que fosse instalado uma academia ao ar livre neste local, no Camping da Vindima, justificando que em torno de mil pessoas, mil munícipes frequentam esse local a cada final de semana. E nesta semana nós estamos dando continuidade as solicitações para a manutenção do Camping da Vindima, solicitando a manutenção e reforma deste importante parque. Se frequentam esse local em torno de mil pessoas, eu acredito que cem são crianças, né, que utilizam e gostariam de ter um local adequado para atividades de lazer aos finais de semana. Então solicitamos atenção especial a esta demanda, Senhor Presidente.  
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Encerrado então o Pequeno Expediente, passamos ao 

GRANDE EXPEDIENTE
Com os Vereadores inscritos na noite. Passamos a palavra a Nobre Vereadora Claudete Gaio Conte. 

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Muito boa noite a todos! Dando boas-vindas à Primavera, cumprimento o Presidente desta Casa Legislativa Vereador Samuel de Barros Dias; cumprimento todos os Vereadores, os funcionários da Casa, imprensa, o público presente; um cumprimento especial à Vereadora Por Um Dia, Emanuela; alguns senhores aqui presente que representam, né, uns idosos também. Utilizo a tribuna para fazer defesa a um requerimento, duas emendas à LDO e duas indicações protocoladas durante a semana passada. Através do requerimento solicitei a retirada do Projeto de Lei 39/2019, que dispunha sobre as normas de trânsito para o estacionamento de veículos pesados no perímetro urbano do nosso município. A retirada desse projeto foi motivada pelo parecer contrário emitido pelo IGAM à tramitação do projeto nesta Casa, pelo entendimento que compete ao Executivo esse tipo de matéria. Então diante desse parecer, nós estamos apresentando ao Prefeito Municipal a proposta em forma de indicação, para que esta sugestão seja incluída no Plano de Mobilidade Urbana que deve ser elaborado pelo Executivo nos próximos meses e encaminhados até esta Casa. Lembrando que o objetivo é melhorar a organização do trânsito na área central do nosso município, uma vez que a circulação de automóveis pesados e de grande porte nos acessos urbanos implica na diminuição da fluidez do tráfego nas vias, danificando a pavimentação asfáltica e as calçadas e elevando também a riscos de acidentes. Também a sugestão é uma opção para a falta de vagas de estacionamento, considerando o grande número de veículos e a centralização do comércio e serviços no centro da nossa cidade. Diante disto, a proibição de estacionamento de veículos pesados contribuirá para o aumento de vagas, diminuindo esta problemática. Ressaltamos que atualmente, com a liberação do trânsito, alguns condutores não respeitam os limites de cinco metros das esquinas para estacionamento, atrapalhando a visibilidade dos demais condutores e em outros casos deixam os veículos estacionados no mesmo lugar por muitos dias, tirando além da visibilidade, vagas de estacionamento de outros usuários. Do ponto de vista turístico, caminhões estacionados nas áreas centrais também acabam atrapalhando a visualização da paisagem. Através desta norma ocorrerá também a inibição do transporte de cargas perigosas no centro da cidade, garantindo a segurança das pessoas, evitando também possíveis contaminações. Então nós aguardamos com expectativa a avaliação do Prefeito Municipal e do Departamento de Trânsito, e o posterior encaminhamento desta lei para apreciação desta Casa. Encaminhamos ainda a indicação 161, que sugere ao Prefeito Municipal que realize o alargamento e o encascalhamento da estrada que liga a comunidade de Santa Líbera até a RS-122, conforme as imagens que nós vamos visualizar no telão. (Exibição de imagens através da televisão). A indicação tem como objetivo levar melhorias para a região de Santa Líbera e Restinga através do alargamento e encascalhamento da estrada que liga estas comunidades até a RS-122. A referida estrada tem a função de via perimetral juntamente com a estrada Uva Bordô, fazendo a ligação direta entre a zona leste do município até a RS-122, servindo como uma importante estrada de escoamento da produção agrícola e uma opção para o desafogamento viário. Neste contexto, para melhor atender as necessidades dos usuários em sua maioria produtores rurais, se faz necessário o alargamento da estrada em caráter emergencial, pois atualmente caminhões de médio porte que escoam a produção de uva, alho e soja encontram dificuldades em trafegar pelo local, visto que se trata de uma via muito estreita. Importante aqui salientar que é de nosso conhecimento a previsão na LDO de 2020 o valor de quatrocentos mil reais para a pavimentação dessa estrada numa extensão de aproximadamente três quilômetros. Porém, o intuito desta indicação é que seja realizado com a máxima brevidade possível pelo menos o alargamento da via em alguns pontos mais críticos onde a passagem é bastante estreita, o que dificulta o trânsito de caminhões. A urgência defendida por mim se dá devido à proximidade com a safra, que acontece no início do ano e sabemos que por ali é escoada grande produção, onde destacamos a uva, frangos (é a região com maior número de aviários do município) e também grande produção de alho e soja, uma vez que muitos produtores da comunidade de Santa Líbera cultivam esses produtos nas cidades de Ipê e Vacaria e armazenam parte da produção em suas propriedades aqui no município. Então por essas razões, solicitamos as melhorias dessa importante perimetral com a maior brevidade possível. Também faço defesa nesta noite às emendas que encaminhei ao Orçamento 2020, já sabendo que mesmo aprovadas são passíveis do aceito ou não pelo Prefeito Municipal, exemplo das realizadas para o ano de 2019. A apresentação dos argumentos e justificativa para que com o apoio dos Nobres Edis sejam aprovadas, como já foram em 2018, nesta Casa. Obviamente que para serem colocadas em prática dependerão do entendimento do Executivo. Então destaco que em 2017 fiz quatro emendas. Todas foram aprovadas nesta Casa, três delas rejeitadas pelo Executivo com valores reduzidos a dez reais e apenas uma delas mantida com o valor original de quarenta mil reais que era o calçamento do pátio da capela Santa Juliana, ainda não realizado. Isso tinha sido aprovado em 2017, inclusive pelos Nobres Vereadores. Retirado em sua totalidade uma pequena parte (três mil reais) aprovados por esta Casa e o restante, trinta e sete mil reais foi retirado por decreto pelo Prefeito Municipal. Reapresentei esta emenda no Orçamento de 2018, o ano passado, no qual não obtivemos êxito nesta Casa, juntamente com a emenda que destinava valor para desenvolver as atividades com os idosos. Por ser uma pessoa que não perde as esperanças facilmente e que acredita por natureza, gostaria de falar das emendas encaminhadas por mim na última semana ao projeto que dispõe sobre as Diretrizes Orçamentárias, sendo a primeira delas a Emenda Substitutiva 01, que acresce vinte e cinco mil reais ao Fundo Municipal do Idoso, totalizando trinta mil reais para o ano de 2020, cinco mil reais já estão sendo contemplados, visando assegurar projetos, programas e atividades para os idosos do município, respeitando os preceitos da Lei Municipal 3.076, a qual dispõe sobre a Política Municipal do Idoso, Conselho do Idoso e o Fundo Municipal do Idoso. Além dos mecanismos de proteção aos idosos já existentes, se exigirá cada vez mais investimentos na criação, qualificação e ampliação de serviços aos cidadãos idosos. Porém, a maior dificuldade encontrada hoje é justamente o financiamento dessas atividades, sendo que a criação de fundos especiais para captar recursos financeiros a serem aplicados em áreas específicas de benefícios e serviços sociais foi uma medida adotada em nosso município. O Fundo Municipal do Idoso é um fundo especial, segundo o que preceitua as normas federais, cujos recursos devem ser destinados ao atendimento às políticas, programas e ações voltadas ao atendimento do idoso. É, portanto, destinado a atender determinados objetivos ou serviços, desde que aprovados, sempre aprovados pelo Conselho Municipal do Idoso. Assim como nossas crianças e adolescentes, os idosos também se constituem como um setor da população que precisa de atenção e políticas especiais, sendo essas as duas pontas do desenvolvimento humano, onde devemos concentrar esforços para atingirmos um bom desenvolvimento social. Essas colocações estavam na exposição de motivos do projeto de lei que criava o Fundo Municipal do Idoso ainda em 2013, no entanto, desde aquela data, muito pouco tem sido investido em prol os idosos do nosso município. Flores da Cunha possui duas entidades que promovem ações em prol ao idoso, o Conviver e a Adiflores. A Adiflores é uma entidade representativa que tem como objetivo fim, amparo e apoio aos idosos. Fundada em 29/11/2013, sociedade civil de direito privado, sem fins lucrativos, amparada principalmente pela Lei Federal 10.471 de 01 de outubro de 2003 (Estatuto do Idoso); que, ao longo se sua história vem oferendo aos idosos as mais variadas atividades. Cito algumas delas: ginástica e pilates, palestras, passeios turísticos, tardes dançantes e culturais, assistência jurídica, assistência psicológica. Mesmo com todo este repertório de atividades de extrema importância para o amparo e o desenvolvimento social da classe idosa do município, a Adiflores não tem recebido recursos financeiros do Poder Público para a manutenção e ampliação de suas atividades a contento. A entidade se mantém com a contribuição dos idosos associados e doações de empresas, no entanto teme-se que algumas de suas atividades propostas tenham de ser suprimidas por falta de recursos. Estamos dando um pequeno passo acrescendo vinte e cinco mil reais ao Fundo Municipal do Idoso, para assegurar investimentos nesses programas específicos. Os recursos utilizados para este acréscimo serão retirados da Atividade 2003, que divulga os atos do Poder Legislativo, onde na previsão da LDO para o exercício 2020 serão destinados sessenta e seis mil reais para esta atividade, o que resultará em sobra de recursos no final do exercício se considerar a média gasta nos anos anteriores. Ademais a Câmara poderá suplementar caso necessário os recursos faltantes, levando em consideração que é de praxe a devolução de recursos do Poder Legislativo ao orçamento municipal no final de cada ano, sendo que no ano de 2018 quando esta Casa não aprovou a destinação de vinte e cinco mil reais aos idosos, a sobra de recursos devolvidos ao Executivo foi de trezentos e quarenta e nove mil, trezentos e vinte reais e noventa e três centavos. E na discussão do último ano desta mesma emenda, tive que ouvir que não sabia do que estava falando. Como se não soubéssemos que sempre existe sobra de recursos e que são destinados conforme a vontade de quem está ocupando o cargo da Mesa Diretora sem, muitas vezes, a ciência, não disse concordância, a ciência dos demais vereadores, falei sobre o conhecimento que está sendo devolvido para tal atividade, antes que seja devolvido e que as fotos sejam estampadas nos jornais ou nos meios de comunicação. Cabe ressaltar que os presidentes dessa Casa Legislativa de legislaturas anteriores, cito: Jorge de Godoy e Luiz Antônio Pereira dos Santos, sugeriram ao Prefeito Municipal a destinação de parte do valor da sobra do orçamento da Câmara em seus mandatos para projetos e entidades de idosos (Conviver, Novo Amanhã e Adiflores), porém o Prefeito, na época, não acatou a sugestão. Por isso voltamos a sugerir a destinação de verbas, pois o Fundo Municipal do Idoso foi criado no intuito de aportar recursos para estes projetos e ações e não simplesmente para ficar arquivado em pastas ou engavetado, como alguns projetos dos quais não se tem interesse. Utilizamos como exemplo a cidade de Carlos Barbosa, que pelo sexto ano consecutivo é primeiro lugar no Índice de Desenvolvimento Socioeconômico. Cito alguns projetos desenvolvidos lá: Projeto Bem Viver, Projeto Lazer na Terceira Idade, Projeto Integração, Projeto Qualifica, Projeto Olhando o Futuro, Projeto Carinho e Afeto. Estes exemplos confirmam que o desenvolvimento social depende do engajamento entre entidades e o Poder Público, para a obtenção de bons resultados. Protocolei também a Emenda Aditiva nº 1, que dispõe sobre a LDO para acrescer valor ao Projeto 1131 - Pavimentar o pátio da capela Santa Juliana/Mato Perso, visando assegurar o início da obra de calçamento com o objetivo de melhorar o acesso, inibindo a propagação de poeira e também de lama em dias chuvosos, visto que o espaço é utilizado para estacionamento de pais, professores, funcionários da escola Antônio de Souza Neto e para embarque e desembarque dos alunos dos ônibus diariamente. Salientamos que o calçamento em frente à escola Antônio de Souza Neto colabora sobremaneira com a melhoria do acesso à escola, que atende da educação infantil ao nono ano cento e dez alunos. Lembrando que o pátio da escola, o terreno que pertence à escola ele está todo calçado, foi calçado ainda na época do governo Heleno José Oliboni. Nós estamos falando aqui do pátio que pertence a capela Santa Juliana que dá acesso à escola, por onde circulam os veículos, os ônibus diariamente. O estacionamento também é utilizado pela comunidade em dias festivos, o que reforça ainda mais a necessidade da pavimentação, a qual estava prevista e confirmada pelo próprio Prefeito em almoço na comunidade de Santa Juliana, no início do ano de 2018, na presença também do Vereador Barp que aqui está e vai confirmar que o Prefeito falou naquela oportunidade. O valor de quarenta mil reais será retirado da atividade 1060 - Repavimentar e reformular a avenida 25 de Julho, do Anexo III do projeto de lei, onde está previsto um recurso de dois milhões, trezentos e cinquenta mil reais para o ano de 2020. Justificamos a retirada deste recurso desta rubrica embasados no Projeto 29/2019, que reduziu setecentos e noventa mil reais da mesma atividade e foi aprovado por esta Casa, considerando que para concluir a obra de reformulação da avenida 25 de Julho o Prefeito pode suplementar por decreto essa rubrica se for o caso. Conto com a sensibilidade dos Colegas Vereadores, considerando que são emendas que destinam valores de pequena monta, mas que podem fazer muita diferença para as entidades atendidas. Pela atenção de todos, muito obrigada!
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Está com a palavra o Nobre Vereador Ademir Barp.

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Senhor Presidente, transfiro o meu tempo ao Colega Vereador Moacir Ascari.

VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, Samuel; Colegas Vereadores, Vereadora; o Pedro está sorridente hoje. Na verdade, utilizo esse espaço pra algumas informações e até alguns esclarecimentos. Nessa semana então o Município organizou a Semana Farroupilha, aonde o evento aconteceu não somente nessa semana, mas foi de domingo a domingo, né, geralmente era sempre começava no sábado até o domingo, com evento, shows, bailes pra quem quisesse, inclusive os idosos que lá tinham muitos, né, professor? Tinham muitos lá participando. Então dizer que não se faz nada pros idosos também não é verdade, né, porque todos os eventos que existe no município de Flores da Cunha eles são tanto pra crianças, jovens, adultos, idosos, eu participo em muitos. Então eu acredito que por ser quase um idoso, né, daqui a pouco, então a gente já tem que ir se preparando, né, Éverton? Pra ver os eventos que tem pra também nós, a terceira idade, né, prestigiarmos. A semana que terminou culminou ontem, né, com encerramento e eu acredito que foi cem por cento, né, não teve nenhum incidente, né? Aonde certamente quando se fazia na praça tínhamos alguns problemas, né, durante a semana e lá não. Lá tinha criança a idosos, todo mundo usufruindo do mesmo espaço. Então um evento e agradecer, parabenizar a Secretaria de Cultura na pessoa do Mica e na pessoa do Fábio que fizeram a organização. Sobre as emendas, Vereadora, eu ouvi atentamente quando a Vereadora falava. Duas emendas, uma que destina vinte e cinco mil aos idosos, retira recursos da Câmara de Vereadores, né, que é publicações. A cada ano nós viemos reduzindo mais o orçamento da Câmara. Nós estávamos com um e meio por cento de sete por cento que a Câmara tem e hoje já devemos estar com um vírgula quatro, né, Presidente? E certamente o próximo ano também, né, já estamos reduzindo antecipadamente, né, e não sabemos o que espera pela frente. Mas independente de nós repassarmos via emenda na LDO, os recursos sempre são repassados mediante o Presidente da Câmara. Fez isso na semana retrasada, né, que é uma benfeitoria que tinha o duodécimo que poderia abrir mão antecipadamente, porque sempre se devolve no final do ano e o Presidente juntamente com o Prefeito devolveu, juntamente com a Mesa Diretora, devolveu esses recursos pra fazer um reparo de esgoto ali no bairro São Gotardo, né, e mais repassar então pra saúde. Então foram cento e cinquenta mil? É, cento e quarenta e poucos do duodécimo que foram deixados lá pro Executivo gastar. Nós tirando recursos daqui nós poderíamos dizer assim, deixa na Câmara que a Câmara pode negociar no ano que vem e vai direto pro Fundo do Idoso. Porque vai lá, vai pro Fundo, vai pro caixa único e daqui a pouco não vai pra lugar nenhum, vai pra obras mais urgentes e necessárias, né? A mesma coisa a pavimentação lá de frente à escola, lá na Mato Perso. No ano passado tínhamos uma emenda que tinha que se fazer o acesso pro Corinthians, tinha que tinha que fazer. A emenda foi rejeitada e o acesso está pronto. Então tem que ter é vontade política de fazer as coisas acontecerem sem estar muitas vezes atrelando, buscando aqui. É só mexer, pegar o dinheiro daqui e botar ali e o Prefeito pode usar o dinheiro da melhor forma possível e não deixa de atender as comunidades. A mesma coisa a pavimentação de pátios de capela. Eu acho que a prioridade hoje é aquelas capelas ainda, aquelas igrejas, né, que não tem nada de pavimento na frente, né? O Alfredo Chaves é uma das únicas que ainda não tem, que tem um gramado e cheio de barro lá dia de chuva, quem conhece lá. Eu acho que é uma prioridade, né? Santa Juliana foi pavimentada, né, foi pavimentado. Agora é um acesso lateral, né, de frente à escola. Não que não seja importante, Vereadora. Inclusive aquela escola o ano que vem vai ser municipalizada, porque o Governo do Estado disse que ia fazer tanto pela educação que vai fazer em turno único na escola, e turno único as crianças não aprendem. Colocar todo mundo na mesma sala de aula professor Pellizzaro sabe, colocar vários anos dentro da mesma sala de aula que aprendizado vão ter em turno único, né? Então eu acho que tem que municipalizar aquela escola sim, né, assim como outras escolas porque é, dia a mais dia o Município vai ter que assumir a educação na sua totalidade, o ensino médio, né? Então são duas emendas que se nós deixar aqui o próximo presidente ou o Presidente, né, vai lá diz ó Prefeito, precisa repassar dinheiro pro Fundo do Idoso. É mais fácil, porque o dia seguinte já está lá no Fundo, né, do que faz a emenda, põe lá e depois... Sai da Câmara, daqui a pouco não tem o dinheiro da Câmara..., Eu fui oposição, Vereadora, a Senhora citou, citou aqui o ex-presidente Luiz Antônio que fez lá um monte de indicações, eu era oposição ao prefeito Ernani. Eu devolvi antecipadamente o dinheiro, como presidente desta Casa, pra organizar a 12ª Fenavindima, a 12ª Fenavindima porque ele não tinha dinheiro pra organizar. E aí repassamos. Eu disse, então repassamos dinheiro pra Liga Feminina de Combate ao Câncer, vinte e cinco mil reais; repassamos pra Apae, quinze mil reais; pro grupo Novo Amanhã, quinze mil reais; e mais duzentos e poucos mil reais foi pro prefeito poder organizar a Fenavindima. Dizer que não atende? Eu sempre fui atendido. O primeiro ano de presidente desta Casa aqui em 2008 que eu fui, fui atendido pelo prefeito Cavagnoli pra fazer o trevo de acesso ao bairro Monte Belo, aquele trevo. Quinhentos mil reais que sobrou naquele ano, da Câmara, foram de volta e o prefeito fez o trevo de acesso pro bairro Monte Belo. Então todos os anos que, pelo menos tem que ter habilidade eu acho de negociação, assim como o nosso Presidente teve. Foi lá, negociou. Era um problema lá, o Vereador Clodo quantas vezes não levantou o problema. Foi lá, negociou, devolvo o dinheiro e faz. Então ficar aqui dizendo não, porque a emenda eu vou fazer, vou botar o dinheiro ali. É mentira, não vamos dizer que nada é feito nos idosos aí, por favor. Eu participo do projeto Conviver olha, vou lá. Eu ainda não fui no projeto..., desculpa, me fugiu o nome. Da Adiflores, né? Não participei ainda, mas fui em várias reuniões, né, quando era presidente inclusive e o professor sabe, o Eduardo sabe que eu estava lá, né? E nós temos um compromisso com os idosos de Flores da Cunha que é construir a Casa do Idoso, esse compromisso ele está. E nós temos na noite de hoje também aqui que deu entrada um projeto de lei, que são trezentos e setenta e cinco mil reais que foram captados na LIC. LIC é fundo perdido pra nós investirmos na Casa da Cultura, então é dinheiro que vem pra nós investirmos na Casa da Cultura. Uma obra que vai custar três milhões de reais que vai ser utilizada pela criança, pelo jovem, pelo adulto e pelo idoso. E certamente nós vamos ter a Casa do Idoso que vai ficar próxima aqui que vai interligar, porque muitas atividades eles podem fazer no auditório da Casa da Cultura, né? Então são obras eu acho que não..., muito bem as indicações elas são válidas, as emendas são válidas, né, ao projeto, mas quando se coloca assim ah, vai ter. Vai ter se não surgir uma necessidade mais importante naquele momento, mas não se deixa de atender os idosos do município, né? Ali no Salão toda a quarta-feira a Vereadora é convidada pra participar, né? Eu não sei os horários da Adiflores, é nos domingos à tarde que tem os bailes, tem os encontros, tem os passeios, tem as atividades, tem as palestras, né, isso tudo é feito, tem missa, tem os encontros, tem as atividades que são entidades que vão lá. A minha entidade Lions vai lá uma vez por ano faz o chá da tarde, faz a..., inclusive a esposa do Seu Pelizzer frequenta lá e rigorosamente e sabe muito bem que funciona também, né? E a Adiflores também funciona e nós queremos que ande junto, né, porque os idosos são do município de Flores da Cunha. Então, mas a emenda está aí. É nós votarmos uma emenda pra ela daqui a pouco surtir menos efeito do que nós deixar aqui na Câmara e nós ter uma, um poder de decisão ali na frente e dizer ó, põe lá nos idosos, todos os vereadores junto, né? Põe lá o dinheiro que sobrou, mais fácil. E se o Vereador César quiser participar desse encontro pode participar, não precisa rir, tá? Não, é só convidar, né? Tudo bem, o Presidente poderá convidar. Nesse momento ele convidou a Mesa Diretora pra decidir, mas o Vereador acho que..., Eu tive habilidade de negociar como presidente. O dia que o Senhor for presidente, Vereador César, desta Casa, o Senhor tiver a habilidade de negociar como eu tive com o prefeito, seja ele oposição que eu era ou situação, as coisas andam e funcionam. Porque o dinheiro é do povo de Flores da Cunha, não é do Presidente da Câmara, né? E se nós gastamos aqui, que nós somos uma das câmaras mais organizadas que ganhamos a premiação aqui de transparência, enxuta, não gastamos nada além do necessário, né, de todas atividades, então os recursos são sempre bem empenhados, né, e realocados seja ele por quem foi. Se se devolve lá o Prefeito acaba fazendo obras. E se se indica através da Câmara, da mesma forma, tá? Então se nós aprovarmos ou não as emendas, certamente o dinheiro vai estar ali à disposição e pode ser repassado em qualquer momento, né, a essas entidades ou instituições que precisam. No mais, tenhamos uma boa semana. Obrigado!  

PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Passo a palavra ao Nobre Vereador César Ulian.  

VEREADOR CÉSAR ULIAN: Retiro, Presidente. 

PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Encerrado então o Grande Expediente, passamos ao intervalo de cinco minutos para a organização da pauta da Ordem do Dia. 

ORDEM DO DIA

Redação Final ao Projeto de Lei Complementar nº 003/2019, que “Institui o Plano Diretor Municipal de Flores da Cunha”. Eu solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres das comissões aonde tal projeto tramitou. 

VEREADOR SECRETÁRIO MOACIR ASCARI: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável. Parecer da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos: Favorável. 

PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: A palavra está à disposição dos Nobres Vereadores. 

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, Caros Colegas Vereadores; um cumprimento especial a toda a população que nos prestigia, sejam todos bem-vindos; imprensa, comunidade em geral. Senhor Presidente, hoje nós votamos então a Redação Final do Plano Diretor Municipal, um projeto há muito tempo aguardado pela nossa comunidade por diversos setores interessados, a população como um todo que certamente ela se sente representada nesse projeto através de suas demandas, através de suas reivindicações que são legítimas, né, e essa Casa soube ouvir a todas as demandas que aqui chegaram. Foram, tiveram votações preliminares, aos quais a gente pôde ver e analisar principalmente as subemendas, as emendas que tramitaram por esta Casa. De modo geral, eu acredito que o Plano Diretor ele foi muito feliz sobretudo em duas questões importantes do nosso município. A primeira foi garantir uma ampliação considerável das áreas industriais atendendo uma vocação do nosso município, que se verificou ao longo dos anos que o nosso município tem um potencial industrial incrível e quanto mais a gente proporcionar a ampliação dessas áreas, certamente melhor pro desenvolvimento econômico dele. E também outro ponto importante eu acho que foi a ampliação dos índices das coberturas dos edifícios, caracterizando finalmente como um quinto pavimento e acabando com a famosa indústria do puxadinho que nós temos nas nossas coberturas. Com esses novos índices, com essas áreas novas certamente nós podemos considerar então a cobertura como um quinto pavimento de fato, obedecendo ao seu recuo frontal mínimo obrigatório, porém limitando aquele descalabro que eram os puxados após a obtenção do habite-se. Porém eu devo aqui falar também que penso que tivemos um retrocesso grande, com muito respeito a opinião de todos os Colegas, porém a não adoção do recuo frontal nas edificações acredito que é um prejuízo enorme pra o nosso município principalmente para as áreas urbanas que ainda estão em processo de formação, principalmente em loteamentos novos que nós teríamos a chance de colocar esse recuo, trazer uma cidade mais para as pessoas, mais voltado pro humano, menos voltado para os interesses públicos, particulares, perdão, e mais voltados pro bem comum. Meu julgamento é esse, acredito que nós estaríamos pensando numa cidade mais moderna, mais convidativa aos turistas, mais, que causaria bem-estar a todos os munícipes. De qualquer forma, colocada esses pontos, Senhor Presidente, apenas para concluir, eu encaminho meu voto favorável a este projeto. 
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: O projeto está em votação. 
VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Para Declaração de Voto. (Assentimento da Presidência). Gostaria, Senhor Presidente, de me manifestar favorável a esse projeto, destacando, como já foi dito pelo Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani, que vários itens que foram discutidos aqui nós avançamos no nosso município, em vários itens. E apresentamos e aprovamos aqui algumas emendas que vem de encontro à necessidade da nossa comunidade. Mas pecamos e falhamos no item que é um retrocesso, como já foi dito aqui, na questão dos recursos. Não faço minha culpa porque votei contrária a este item, mas gostaria de deixar registrado essa minha fala, Senhor Presidente.  
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. Redação Final ao Projeto de Lei Complementar nº 003/2019 aprovada por unanimidade.  
Emenda Aditiva nº 01 ao Projeto de Lei nº 034/2019, que “Inclui o Programa 5130 -“Pavimentar Pátio de Capelas” e o Projeto 1131 -“Pavimentar Pátio Capela Santa Juliana/Mato Perso”, no Projeto de Lei nº 034/2019, que dispõe sobre as diretrizes orçamentárias para o exercício financeiro de 2020”. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres das Comissões aonde tal projeto tramitou. 

VEREADOR SECRETÁRIO MOACIR ASCARI: Parecer da Comissão de Finanças e Orçamento: Favorável. 
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: A palavra está à disposição dos Nobres Vereadores. 
VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores. Já me manifestei no Grande Expediente a respeito da importância de nós destinarmos recurso para esta, esta, esse calçamento, que não é uma pavimentação, né, é um calçamento que seria realizado no pátio da capela Santa Juliana, que fica em frente à escola Antônio de Souza Neto. Foi citado aqui, pelo Vereador Moacir Ascari, que a, pátio da capela do Alfredo Chaves precisaria de calçamento. Nós aprovamos aqui, há vinte dias atrás, destinação de recursos para a pavimentação e calçamento deste pátio. Então este pátio não vai ser justificativa para a não destinação desse recurso, que há vários anos é discutido, que já foi aprovado por esta Casa e que é necessário pro desenvolvimento daquela comunidade. Não é um valor tão significativo assim, quarenta mil reais também não será o suficiente, a comunidade terá que entrar em parceria com a Prefeitura Municipal. Já se falou aqui em municipalização da escola, então a gente já começa a investir naquela, na, em frente àquela escola que será tão bem aceito. A gente, mesmo sabendo que aprovado por esta Casa, ainda perpassa pela aprovação do Prefeito Municipal, que pode vetar a emenda, como já aconteceu, ele aceitou a emenda e depois retirou o recurso. Então nós, enquanto vereadores, fazemos a nossa parte se o entendimento é de que é necessário. Quem entender que é necessário vota favorável; quem entender que não é necessário, que a comunidade não está merecendo, que o pátio não deve ser feito, então vote contrário, tem total liberdade, Senhor Presidente.  
VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, eu acredito que estando ou não estando, existindo recurso, o Prefeito vai fazer e nós, votando na noite de hoje, ele não vai vetar, tá? Falo como Líder de Governo então... É que nem a Vereadora disse, nós votando aqui, incluindo, eu sou relator da, depois vai ter extraordinária da nova redação, porque nós temos que aprovar hoje, porque até o dia 30 tem que estar sendo protocolado junto ao Executivo Municipal, então por isso que temos a extraordinária depois pra nova redação, já pedi pra incluir as emendas, sem problema nenhum! E o Prefeito vai acatar as emendas, já me falou isso, sem problema! Eu só entendi que não haveria necessidade de indicar e que seria mais fácil a negociação via Câmara, né, pra fazer algumas obras e essa aqui certamente, dentro da necessidade e da urgência, o Prefeito Municipal o fará. Sou favorável. 
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Emenda Aditiva em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Emenda Aditiva nº 01 ao Projeto de Lei nº 034/2019 aprovada por unanimidade. 

Emenda Substitutiva nº 01 ao Projeto de Lei nº 034/2019, que “Altera o valor da atividade 2262 – Aplicar Recursos FMI/FMI – no anexo III, do Projeto de Lei nº 034/2019, que dispõe sobre as diretrizes orçamentárias para o exercício financeiro de 2020”. Eu solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres das Comissões aonde tal projeto tramitou. 

VEREADOR SECRETÁRIO MOACIR ASCARI: Parecer da Comissão de Finanças e Orçamento: Favorável. 
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: A palavra está à disposição dos Nobres Vereadores. 

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, esta atividade ela destina, enfim, um valor de 25 mil reais às atividades dos idosos. Claro, como já foi dito, né, se for vontade do Executivo, ele poderia destinar recursos a mais do que os cinco mil reais que já estão destinados para o ano que vem. Mas essa justificativa já foi utilizada também no ano passado e que o Prefeito Municipal poderia suplementar. Não o fez durante o ano de 2019. Se nós garantirmos um recurso a mais para desenvolver atividades tão importante aos idosos, eu penso que nós estamos também colaborando com essa classe, digamos assim, né, de cidadãos que tanto merecem de atenção. Como eu falei, atendimento às crianças e aos idosos é a prioridade de todos os governos, Senhor Presidente. 

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, Caros Colegas Vereadores, de modo geral, pra nossa população entender também, e colocar as, as informações de uma maneira clara e objetiva, na realidade tanto uma quanto a outra subemenda a quais está em discussão, uma que já foi discutida e outra que está sob discussão, ambas rubricas já estão abertas no orçamento, ou seja, elas já constam como ações para serem realizadas ao longo do ano de 2020. O que está sendo colocado na noite de hoje, é uma, um aumento, né, uma realocação de recursos por parte da Vereadora Claudete nas duas questões ora que estamos tratando aqui, tanto em relação aos idosos quanto em relação ao pátio da capela de Mato Perso, tá? Isso, toda a locação de recursos e as ações de modo financeiro, quem coloca dinheiro é uma prerrogativa sempre do Poder Executivo Municipal, ou seja, é do Prefeito! Se ele acha pertinente ou não, nesse caso é uma prerrogativa dele, constitucional. O que esta Casa faz é fazer a indicação, essa alocação dos recursos. Independente do mérito do, da questão, eu acredito na boa intenção da Colega Vereadora nesse sentido, e tanto quanto uma quanto a outra situação. E acredito que o que cabe a esta Casa fazer a aprovação das emendas, lembrando, contudo, né, que todo o direito sobre a ação destes valores cabe ao Executivo Municipal. Apenas para deixar de forma clara, Senhor Presidente. Eu encaminho o meu voto a favor desta proposição.
VEREADOR ÉVERTON SCARMIN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, também para colaborar com a fala do Colega Vereador João Paulo, que muito bem explanou, né, o, que as rubricas já existem e, também, para deixar claro pras pessoas que nos acompanham nesta noite, esse valor ele não será repassado para os idosos, né, esse valor estará à disposição nessa rubrica para a contratação de serviços, para pagamento de atividades conforme a necessidades, conforme a necessidade, conforme os pedidos da Adiflores, conforme os pedidos do Conviver, conforme essa necessidade. Então não se pode mais repassar dinheiro para entidades, Vereadora, né? Então esse valor depois, conforme tiver a necessidade e conforme tiver a disponibilidade também, poderão ser utilizados. Então só para esclarecer também, que não, não tem mais como, né, desde 2015 não tem mais como repassar valores para entidades nenhuma, devido a uma lei federal, né, a 1.566 eu acho que é. Então também somos favoráveis a, Senhor Presidente, né, a estar sempre auxiliando as atividades seja dos idosos, de todos os grupos que fazem atividades em nosso município, então também queremos deixar o nosso voto favorável a essa emenda. 
VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, da mesma forma, endosso as palavras do Vereador Éverton Scarmin, que não é 25 mil reais que estão lá junto ao fundo, mas na verdade não pode ser repassado a uma entidade, né? Ele tem que ser mediante as demandas e liberado através do conselho. Existe um conselho e esse conselho é que vai regrar a destinação. Então não vai ser 25 mil reais, porque se o Prefeito quiser suplementar, ele suplementa lá, tira de um outro lugar, põe 200 mil reais se esse é a necessidade de construir daqui a pouco a Casa do Idoso, que precisa muito mais do que isso, né, não é 25 mil reais que vai estar no fundo pra fazer a diferença, né? Mas certamente sou, vou votar favorável, já tem o meu, já tem o, inclusive já está na nova redação o pedido então para inclusão dessa emenda também. 
VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Infelizmente todas, todas emendas que nós vereadores fizemos, no caso dessas duas emendas este ano, e nas emendas feita em outros anos, infelizmente elas não são impositivas, né? Então quero dizer que a gente pode sugerir e o Prefeito executa se ele quiser ou se ele não quiser, né? Vai da necessidade e da inteligência do Prefeito em fazer, em atender o pedido ou não. Até que nós vereadores não temos essa, esse poder na mão de poder pedir as obras e que o Executivo faça as obras pra nós vereadores, nós temos essa condição de simplesmente sugerir. Então acho que a Vereadora Claudete mais uma vez ela insiste nessas emendas, eu acho que ela é todo o direito dela, mas vale ressaltar que, com pressão, um pouco de pressão em cima do Executivo, ele acaba, ele acaba fazendo as obras necessárias, que por muitas vezes é pedido por nós vereadores, né? Então também eu sou favorável a essas emendas, mas eu sei que em outros anos eu já fiz emendas também, 2017 eu fiz, 2018 eu fiz e até hoje não foram executadas. Então eu volto a salientar, depende muito da vontade política do Executivo. Se ele acha necessário fazer a obra, atender ao pedido, ele vai fazer, senão, se ele acha desnecessário, ele tem as suas prioridades. Mas eu sou favorável às emendas sim, Senhor. Obrigado! 
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Emenda Substitutiva está em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Emenda Substitutiva nº 01 ao Projeto de Lei nº 034/2019 aprovada por unanimidade. Com esta aprovação das emendas, eu encaminho para a Comissão de Finanças e Orçamento para elaborar a Redação Final, a qual nós estaremos votando na sequência dessa sessão, na nossa sessão extraordinária. 

Em votação o Requerimento nº 073/2019, que requer o abono da falta do Vereador Pedro Sperluk na sessão ordinária do dia 16 de setembro de 2019, por motivo de falecimento de seu sobrinho ocorrido neste mesmo dia, em Sapiranga/RS. A palavra está à disposição do Colega Vereador Pedro Sperluk ou dos Colegas Vereadores. 

VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, eu acredito que isso não é uma falta por querer, né, mas é em circunstância do ocorrido e a gente pede aqui as condolências, né, desejo as condolências ao Vereador Pedro, pelo falecimento de seu sobrinho, né? Então nada mais justo que nós votarmos favoravelmente o requerimento que abona esta falta, porque hoje foi o Pedro, amanhã poderá ser o João, depois o Paulo e assim por diante, né? Então não é por querer, mas foi em circunstância do acontecido. Então meu voto é favorável. 

PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: (Em votação). Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Requerimento nº 073/2019 aprovado por unanimidade.  
VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente! (Assentimento da Presidência). Invoco o artigo 142 (correto: artigo 141) do Regimento Interno, solicitando o pedido de urgência urgentíssima ao Projeto de Lei nº 41/2019. 
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Do que se trata? (Solicita a justificativa do Vereador).
VEREADOR MOACIR ASCARI: Esse projeto de lei na verdade foi por solicitação do Prefeito Municipal, que foi enviado na, no dia 19, foi protocolado e que ele solicita a abertura então, autoriza a abertura de um crédito adicional especial no valor de 375 mil reais. Aquilo que falei no Grande Expediente, na tribuna desta Casa, que são recursos da Lei Incentivo à Cultura, a LIC, né, para nós alocarmos esses recursos na Casa da Cultura. Então porque quando vem esses recursos, tem que fazer a prestação de contas dentro do exercício também, né? Então nada mais justo do que nós já aproveitarmos os recursos e já colocarmos na obra que está aí andando, né? Então solicito para nós, urgência urgentíssima ao Projeto de Lei 041/2019. 
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Então colocamos em votação para recebermos esse Projeto 041/2019, pedido de urgência urgentíssima, artigo 141. Projeto está então em votação. (Em votação o pedido de urgência urgentíssima do Projeto de Lei nº 041/2019, de autoria do Vereador Moacir Ascari. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Então o projeto, pedido, né, de urgência urgentíssima ao Projeto de Lei nº 041/2019 aprovado (por unanimidade), para ser encaminhado às comissões a qual ele precisa tramitar na processo de urgência urgentíssima. 
Encerrada então a votação, informo que na sequência dessa sessão teremos uma sessão extraordinária para a votação da nova redação do Projeto de Lei 034/2019. Também, eu encaminho para a Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final o Substitutivo nº 01 ao Projeto de Lei nº 040/2019 e Projeto de Lei nº 041/2019; e para a Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos o Projeto de Lei nº 038/2019. Comunicando também aos Nobres Colegas Vereadores que a sessão plenária do Vereador Por Um Dia da Melhor Idade será no dia 03 de outubro, quinta-feira, às 19:00 horas, né? Ainda em tempo, queremos aqui registrar a presença do nosso Machado, né, servidor público, a qual tem ali o cuidado com o nosso Camping da Vindima, a qual eu seguidamente estou lá e faço, verifico, né, como usuário do bom cuidado e bom andamento daquele local público, onde a gente se sente muito bem. Muito obrigado a sua presença, Machado, assim também com o nosso professor Paulo, sempre querido professor Paulo, representa também aqui nessa noite, juntamente com os demais; à Associação Adiflores de Flores da Cunha, dos nossos idosos. Muito obrigado a vossa presença. Passamos então, agora, às 

EXPLICAÇÕES PESSOAIS

Com os Vereadores inscritos. Passo, de imediato, a palavra ao nosso Nobre Vereador Ademir Barp.
VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Boa noite, Presidente; boa noite, Colegas Vereadores, Vereadora, pessoas que nos acompanham, servidores, Paulo, Bolzan da Adiflores, a Vereadora Por Um Dia, sejam todos bem-vindos! Dizer de que, Senhor Presidente, que na última quarta-feira, dia 18, que estivemos em Otávio Rocha no primeiro Filó Literário da escola Francisco Zilli. Então um grande evento, com apresentações artísticas e culturais daquela escola. Uma feira de livros, uma livraria expondo lá livros de todos, de todos os gostos, pra todas as idades. Então parabéns também à escola Francisco Zilli e todas às professoras que se envolveram e à comunidade que participou daquele evento na última quarta-feira. Então são eventos assim que fazem a nossa cultura avançar no nosso município. Também ontem, estive na festa, no travessão Carvalho tinha uma festa de São Mateus, mais uma festa do nosso interior, com o tradicional menarosto, com sucesso também naquela comunidade no dia de ontem. Também estivemos na Semana Farroupilha acompanhando quase todos os eventos que aconteceram por lá, e a gente percebeu a organização, o empenho e a participação da comunidade no nosso tradicionalismo na nossa Semana Farroupilha no nosso município. Então parabéns, está, todos que se envolveram, que organizaram e os que participaram de todo aquele processo na nossa moda gaúcha. Então parabenizando também a toda a comunidade florense pelo envolvimento. Dizer também, que recebi com uma certa alegria, acho que vai ter a chegada de um policial que vai morar lá em Otávio Rocha. Por enquanto ele vai só permanecer por lá como moradia. É um policial está lá sozinho, não tem a família, mas acredito que, ele não vai trabalhar assim para a comunidade, não vai ficar aqui no terceiro e no quarto distrito lá de Mato Perso, mas ele morando ali, trabalhando aqui no nosso município e na região, com certeza é um meio mais seguro que a gente tem para as nossas comunidades aqui do nosso interior. Então é, dar as boas-vindas a esse policial e tentarmos ajudarmos na medida do possível. A comunidade também fará a sua parte para a boa estada dele lá, e para realizar um bom trabalho no nosso município e, consequentemente, nas nossas comunidade do interior aí de Otávio Rocha e quiçá também lá do Mato Perso. No mais era isso. Uma boa noite e uma boa semana a todos!  
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Passo a palavra ao Nobre Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani. 
VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, população ainda que nos prestigia. Também uma notícia a que penso deve ser salutar, que é a, ficamos sabendo no decorrer dessa semana, Flores da Cunha foi uma das cidades contempladas no nosso, no nosso estado como uma dos, das 216 unidades da escola cívico-militar. É um projeto esse que a princípio vai ser implantado na escola Tancredo de Almeida Neves, um projeto piloto a nível estadual, não só no nosso município, no mês que a gente comemora o amor à pátria, né, setembro e, também, coincidentemente o amor aos nossos costumes da, ao nosso estado. Eu penso que seja um projeto que vem a calhar no momento em que tanto se coloca a situação da educação tão deficitária, né, professor Paulo? Infelizmente os valores e sobretudo algumas, alguns ensinamentos muitas vezes se passam batido e às vezes não só a instituição de ensino ela falha por, pelo sistema ser já transgredido digamos dessa forma, e hoje a função infelizmente do professor está muitas vezes relegada a um segundo plano, que é vexatório pela, pelo, pela importância que tem um professor nas nossas vidas, né? Eu acredito que qualquer esforço em prol da educação vem a calhar, né, sempre pensando num somatório de esforços, num somatório de ações. Importante que se coloque que não tem nenhuma função pedagógica, né? A questão é valorizar a pátria, valorizar valores, costumes. Acredito que como tudo na vida existe uma linha tênue, né, que separa às vezes as ações boas das ruins, né? Então mas a, de modo geral o intuito desse programa eu acredito que seja o fortalecimento das instituições de ensino e sobretudo do, da formação de um cidadão como já foi feita muitas vezes e deveria ser feita. Então por ora, vejo com bons olhos esse programa. Espero, torço para que dê certo e, também, pra que seja estendido para outras escolas, não só no nosso município, mas no nosso estado, que não se, não sejam criados apenas bolsões, né, de locais onde se ensina essas práticas e locais onde não se ensina. Então dentro de um princípio de igualdade e de todas as, os nossos cidadãos, acredito que uma formação o mais completa possível seja fundamental pra que a gente tenha cidadãos melhores no nosso futuro, né? Então apenas fazer esse registro. Agradeço a presença de todos! Uma boa semana!  

PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: A palavra está com o Nobre Vereador Moacir Ascari.

VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, na verdade além da Semana Farroupilha, estivemos participando, no sábado fomos convidado a participar lá em Nova Roma também, um evento lá da, da comunidade do bairro lá. É uma forma de agradecimento, agradecimento aos esforços, né, da Municipalidade, das lideranças. Tem uns que sabem agradecer os serviços que são prestados pelo Município. E maior parte eram evangélicos, Vereador Samuel, que estavam lá, né, e agradecendo o bom trabalho tanto na Secretaria de Saúde como a Educação, como em todos os serviços prestado pela Municipalidade. Também presenciei um ato que nunca tinha visto, né, mas é da igreja do pastor Samuel e do Catalin, né, Assembleia? Da Reconciliação, a nona marcha para Jesus, porque a gente é acostumado só vermos eventos relacionados à igreja católica, né, porque a Reconciliação, né, os evangélicos muitas vezes fazem dentro da sua própria igreja os seus cultos, né, na sua própria igreja. E no sábado estavam alertando a população independente de ser evangélicos, ser, né, qualquer outro, qualquer outra crença, estavam andando pela cidade, alertando para com o suicídio, né? A campanha que vem se fazendo, que a cada dia mais e mais pessoas vem tirando a sua vida, né? Então nada mais justo que as igrejas alertarem isso, né, dentre os seus fiéis, porque muitas vezes isso acaba instruindo e alertando as pessoas então para que, que não cometam, né, o suicídio, que é uma, às vezes uma doença quieta, né, que ela não é percebida, né, mas que as pessoas acabam tirando a própria vida. Também convidar na, no próximo sábado, temos inauguração do NIAE, junto à UBS do bairro União, então o NIAE. Uma ampla sala agora, que o atendimento é muito importante às pessoas que lá procuram, né? E também, no sábado, temos mais uma inauguração da estrada de São Valentin, que é dos Maurina até a Parada Cristal agora, cem por cento concluída, né? Então uma obra muito esperada pra aqueles moradores de lá, que pertencem a Flores da Cunha também, embora vão até a divisa com Caxias do Sul, né, naquele lugar lá da Parada Cristal, que muitos não conhecem, mas tem pavimentação asfáltica agora e será inaugurada no sábado. Convidando a todos então. Era isso.
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Está com a palavra a Nobre Vereadora Claudete Gaio Conte. 

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que ainda nos prestigiam nesta sessão. Também gostaria de dizer que estive participando da Semana Farroupilha, na terça, na quarta-feira, acompanhando o concurso de declamação, de intérprete vocal, que é destinado mais aos alunos das nossas escolas e, também, à comunidade, né, se abriu essa modalidade este ano. Eu sou descendente de imigrantes italianos, mas eu gosto muito da cultura gaúcha. E como professora, eu incentivo os meus alunos a participarem. Se os senhores estão lembrados, eu fiz uma indicação aqui, há uns três meses atrás, para que os organizadores do evento convidassem jurados que fossem residentes não do município de Flores da Cunha, mas que fossem gabaritados, né, que conhecessem e tivesse o conhecimento e que pertencesse a outros municípios para evitar comentários negativos. Então eu queria parabenizar a Administração pela escolha dos jurados na declamação, que eram todos jurados que residiam em outros municípios, com uma vasta experiência na área cultural. E no intérprete vocal, eles não eram residentes em outros municípios, mas eram já pessoas que participam de vários conjuntos, que tem uma grande experiência, então eu penso que a Administração acertou muito na escolha dos jurados. Mas eu, uma das solicitações que não foi atendida foi a questão do limite do número de inscritos. E eu conversei com vários professores e vários diretores de escola, que o grande problema é você escolher, fazer uma escolha dentro da tua escola, do aluno que vai representar aquela turma. Então eu havia solicitado que se deixasse as inscrições, não que houvessem limites de dois por categoria, que abrangiam dois anos, mas que fossem livres. Neste ponto nós não fomos atendidos! E eu trago um dado, somente para que os senhores analisem. Na questão do, da declamação, nós tínhamos 32 inscrições no ano de 2018; este ano caiu para 14. Então foi um decréscimo considerável! Essa questão da escolha interno na escola ela não foi muito bem recebida. Eu sugiro que se reveja, né, essa questão e que se não se, a gente tem que incentivar, não limitar a participação. E as crianças gostam de estar num palco maior, se apresentar! Os pais participam, tanto que poucas pessoas principalmente na declamação estavam presentes na terça-feira. E também, sobre o programa, o programa que o Município ele foi contemplado da escola militar, eu, como professora, eu quero estudar um pouco os objetivos, né, da intenção, da instalação dessas escolas em tantos municípios Brasil afora. E no seu tempo, eu gostaria de fazer uma manifestação também enquanto professora. Mas antes eu quero analisar os objetivos desta escola militar ser implantada no nosso município numa escola. Eu tenho poucos minutos depois, na discussão das emendas eu falarei sobre o Conselho Municipal do Idoso, Senhor Presidente. Muito obrigada! E uma boa semana a todos! 

PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: A palavra está com o Nobre Vereador Éverton Scarmin.

VEREADOR ÉVERTON SCARMIN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, agora saudar as pessoas que nos prestigiam nesta noite, o professor Paulo; ao Bolzan aí, representando a Adiflores; a nossa Vereadora Por Um Dia; Clóvis, Diretor do Camping; Rouglan da imprensa, as pessoas que sempre também estão conosco aí. Também quero destacar essa, que o município também foi selecionado para a escola cívico-militar, né? Acredito que trará, trará pra esse, esses jovens que estão, não sei se ainda será decidido a escola Tancredo, né, mas acredito ainda que falta uma pequena avaliação, João. Não conversei hoje com a Secretária, mas eu sei que estavam ainda analisando. E trará, fará uma diferença na vida desses jovens com certeza, né? No valor ao civismo, na educação como pessoa, né, nos valores, a disciplina, então acredito que trará diferença. Também estivemos aí uma Semana Farroupilha, com muitas atividades, estivemos presente lá todos os dias. Quero aqui destacar a organização aí, parabenizar ao departamento da Cultura, em nome do Micael, o Fábio Carnesella que esteve junto, ao Gauchinho também, a todas as entidades tradicionalistas que estiveram lá auxiliando durante toda essa semana nas atividades, né? Acredito que no, na sexta-feira, no dia 21, dos pontos altos foi a missa crioula, né, o Presidente estava lá. Então a casa cheia, né, uma missa crioula rezada pelo Padre Mário Pereira, que veio lá da Criúva, né, muito bem rezada, com as falas como só ele consegue dar os seus recados. Então parabenizar também a Fátima Caldart, na organização da missa, junto com o Padre, e às pessoas que fazem parte do coral aí, da missa crioula. O tradicionalismo, eu vivo muito o tradicionalismo por gostar, aprendi desde berço, faço parte do CTG, eu trabalho também na 25ª aí, em Caxias, auxiliando também as entidades, e a gente sabe que a bombacha ela faz toda a diferença, o vestido de prenda na mulher, né, é um local de formação de jovens, né? Com certeza o jovem que está envolvido no tradicionalismo ele não vai, não vai se perder na vida, né? Conforme vai ser também a escola cívico-militar, eu acredito que dentro de um CTG também você aprende valores, aprende a educação, aprende o caminho certo da vida e isso a gente tem tudo dentro de um CTG, e numa Semana Farroupilha também, pois lá (Interferência do Presidente: Para finalizar!), para concluir, Presidente, lá nós tínhamos a família, a família presente em todos os dias, em todas as noites nós tínhamos a família presente no, nas comemorações da Semana Farroupilha. E pra quem esteve, sabe que isso é verdade. Então muito obrigado, Presidente. Uma boa semana a todos! 
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Passo a Presidência ao Vice-Presidente João Paulo Tonin Carpeggiani para fazer o uso da palavra. 

PRESIDENTE JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Com a palavra o Vereador Samuel de Barros Dias. 

VEREADOR SAMUEL DE BARROS DIAS: Muito obrigado, Presidente; muito obrigado, Vereadores, Vereadora, todos que ainda nos prestigiam no final dessa sessão. Quero, como Vereador agora, falar alguns, sobre alguns assuntos que a gente, temos aqui a, entendemos que é importante esclarecer. Semana passada, acometido de uma forte dor de cabeça, não pude me comunicar muito bem aqui, até a leitura estava difícil, mas hoje, graças a Deus estamos muito bem, obrigado. Obrigado a todos que me auxiliaram aí com remédio a, na sessão passada. Muito obrigado! Bom, primeiramente quero falar sobre a nossa indicação que fizemos a, como Presidente desta Casa ao nosso Prefeito Municipal. O Prefeito Municipal nos comunicou, nos chamou como Presidente da Casa, solicitando que se houvesse a possibilidade de assim passarmos os valores antecipados, que não chegasse ao final do ano, por algumas demandas que o Município tem. Razão essa muito simples e clara, vamos deixar de hipocrisia! Somos aqui vereadores que fomos escolhido pela nossa comunidade, houve uma grande renovação, então acho que vamos deixar um pouquinho de hipocrisia, né? Vamos falar como de fato a coisa funciona. Assim o Prefeito me chamou, como Presidente dessa Casa, pedindo, há essa possibilidade, Presidente Samuel? Sim! Com toda a certeza há essa possibilidade! O que fiz eu? Vim a esta Casa, procurei as pessoas desta Casa, que são responsáveis pelas finanças, a nossa Diretora Renata, a nossa financeira Eliane e pedimos qual seria o procedimento mais rápido, ágil que de fato a gente pudesse como Casa, como representantes da comunidade, repassar rapidamente esses recursos. Então me explicaram como funcionava duas possibilidades e aí entendemos que a mais rápida era fazer o quê? Que o duodécimo, né, ficasse com o Executivo. Com certeza pedi a todos da, às pessoas que citei, como que era feito anteriormente os pedidos, porque eu, como Vereador desta Casa, é a minha primeira vez que estou aqui. Não estou aqui segunda, terceira, nem quarta vez. É a minha primeira vez! E pedi como foi, como que aconteceram as outras vezes, os outros presidentes a qual a nossa Nobre Vereadora citou no Grande Expediente. Eles fizeram a mesma coisa, ou melhor, não fizeram o que eu fiz, fizeram de cada um na sua forma e da sua maneira, porque é uma prerrogativa do presidente isso. Até porque cada Vereador aqui tem as suas demandas pessoais, da sua comunidade e assim por diante. Então se eu falasse com qualquer um dos Vossos Vereadores, os Nobres Vereadores eu teria quantas aqui? Mato Perso, duas indicações da Vereadora Claudete, que nesse tempo a Senhora tem aqui falado incessantemente e com toda a razão. Vereador César, mais dois; Vereador Clodo, mais dois; Moacir Ascari, João Paulo, o nosso Nobre Vereador Pedro, Ademir, Éverton, mais dois. Quantas indicações eu, como Presidente, teria a indicar ao Prefeito? Cento e quarenta e seis mil reais é possível fazer alguma coisa? Muito pouco! Muito pouco! Então como prerrogativa de Presidente, conversei com o nosso Prefeito e ele me colocou algumas demandas. Samuel, como Prefeito eu tenho tudo isso pra fazer! Aí está aí a LDO na mão de cada um de vocês. Tudo isso o Prefeito tem que fazer! São indicações que nós aprovamos aqui na LDO do ano passado, então o Prefeito tem todas essas demanda pra fazer, todas! Só que não tem dinheiro pra nenhuma delas, ou melhor, pra grande maioria delas. Não se tem dinheiro! E nós tínhamos o quê? Um duodécimo de 150 mil reais, tirando os impostos, 146 mil reais. Peço Declaração de Líder, como Líder do PTB, Senhor Presidente. (Assentimento da Presidência). Muito obrigado, Presidente! Continuando, então fizemos a indicação, conversei com a Mesa Diretora, que isso nunca foi feito, pelo menos a informação que eu tenho dos bastidores, e aí fizemos a dita foto, né, que foi aqui falado então, meus amigos, meus Nobres Vereadores, né? Vocês sabem como funciona e de fato a gente tem que ter comunicação com o Executivo, o Executivo nos solicitou e assim nós entendemos de fazer da melhor maneira possível. Não haveria condição alguma. Não é falta de respeito, não é falta de consideração. É apenas uma questão de que é 146 mil reais e não teria como fazer indicação de nenhum dos Vereadores e nos colocar numa situação difícil, alertando, alertando possíveis necessidades se não se tem a condição financeira de faze-las. Então tem que ter, temos que ser coerente! Não vamos estar colocando uma falsa esperança a nossa comunidade, que ela não vai acontecer. Nós temos os números, nós temos o conhecimentos, então algumas pessoas não conhecem, mas a grande maioria da nossa população sabe! Está aí o Portal da Transparência, ele sabe qual, como estão as contas do Município. Então a gente pode até disfarçar com um ou outro, mas a grande maioria do nosso, do nosso eleitorado, das pessoas, dos nossos munícipes eles têm as informações sim senhores. Então ele sabe quando estamos falando a verdade ou quando estamos falando uma mentira. E nesse momento aqui, estou eu, como Vereador, e procuro sempre manter e falar a verdade. E assim foi feito, né? De forma alguma aqui, novamente desmerecendo nenhum Vereador e nenhuma indicação e nenhuma necessidade. Apenas uma questão muito simples e matemática. Cento e quarenta e seis mil não é possível fazer muita coisa. Fui em busca de um deputado federal, nosso Deputado Federal Ronaldo Santini, buscamos 150 mil para investir na saúde, porque assim entendemos como Vereador, que a nossa saúde, como outras demandas do nosso município são necessárias e precisas, mas também, 150 mil na saúde não se resolve muita coisa. É uma demanda muito grande. São cirurgias eletivas aí de até 48 mil reais, Vereadores! Quarenta e oito mil reais! Então 150 mil vai ajudar quantos munícipes? Vai ficar difícil! Então temos que correr atrás, temos que fazer a nossa parte! Muito obrigado aos que compreendem, a todos que estão aqui nessa noite e ouviram, né, a minha fala, a meu posicionamento em relação a isso. E acredito que esteja muito bem claro. Pra finalizar, ainda nesse tempo que tenho, participamos no sábado à tarde, sexta-feira à tarde, da 9ª Marcha pra Jesus. E apenas para esclarecer... (Interferência do Vereador Pedro Sperluk). O que que foi? Oi? Sim! Não passou! Não, Senhor Vereador! O Senhor quer falar, Nobre Vereador? Como estava falando, a 9ª Marcha pra Jesus. Vários pastores da nossa cidade, são nove anos, eles passam na nossa cidade chamando a atenção e transferindo palavras, porque nós acreditamos que palavras tem poder, palavras possuem poder. Então passamos na nossa cidade, a qual eu participei, tive esse prazer. Infelizmente, por falta de tempo e por uma interrupção aqui, não poderei finalizar. E agradeço. Muito obrigado! Boa noite a todos! 

PRESIDENTE JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Retorno a condução dos trabalhos desta Casa ao Presidente Vereador Samuel de Barros Dias. 

PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Encerrado então as Explicações Pessoais, passamos aos Informes da Presidência. Participei de algumas atividades dos Festejos Farroupilhas, que foram bastante intensos na nossa cidade. Durante os nove dias de atividades, mais de 10 mil pessoas circularam no Parque da Vindima. O evento foi encerrado neste domingo, dia 22, e durante os Festejos aconteceram os concursos artísticos (categorias declamação, danças tradicionalistas e de salão, e intérprete vocal), a missa crioula, concurso de chimarrão, baile da terceira idade, concurso de trova, campeonato de vaca parada, encontro de gaiteiros, além de bailes todas as noites, com destaque para os grupos Serrano e Manotaço.
Agradecendo a proteção de Deus, eu declaro encerrada esta sessão ordinária desse dia 23 de setembro de 2019, às 19h45min. 
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